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No começo do mês, aqui no Blog  comentamos a falta de conhecimento sobre cesáreas no
Brasil. Um contrassenso em relação à quantidade de partos desse tipo realizados no País –
55% do total segundo a “ Análise da assistência à saúde
da mulher na saúde suplementar brasileira entre 2011 e 2017
”, que divulgamos no final do ano passado.

  

Como tivemos diversos comentários, positivos e negativos, sobre a questão, decidimos
explorar um pouco mais o assunto e trazer os números do estudo “Diferenças regionais
brasileiras e fatores associados à prevalência de cesárea”, publicada na última edição do Bole
tim Científico
.

  

O trabalho encontrou uma prevalência de cesárea um pouco menor, de 53%. A diferença é
explicada pelo período analisado, de 1990 a 2013. No total, foram analisados os registros de
16,2 mil mulheres entre 18 e 49. O resultado aponta realidades contrastantes.

  

O parto natural é mais frequente no Norte (52,74%) e Nordeste (51,06%), mas apenas por uma
pequena margem. Já nas demais regiões, a cesárea “abre uma vantagem” expressiva. No Sul,
são 56,9% do total; no Sudeste, 59,3%; e, no Centro-Oeste, 61,5%.

  

Além disso, essa é a média encontrada para o período. Contudo, a prevalência de cesáreas
cresceu ao longo dos anos, principalmente nas regiões Nordeste, em que avançou 2,2 vezes, e
no Sul, onde cresceu 2,75 vezes.

  

Confira os demais resultados da pesquisa e outras publicações na 25ª edição do Boletim
Científico .
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http://www.iess.org.br/?p=blog&amp;id=937
https://iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=968&amp;id_tipo=15
https://iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=968&amp;id_tipo=15
http://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=1009&amp;id_tipo=17
http://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=1009&amp;id_tipo=17
http://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=1009&amp;id_tipo=17
http://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=1009&amp;id_tipo=17
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Fonte: IESS, em 17.07.2019
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